
OSTRAS

O nome ostra é usado para
vários grupos diferentes de
moluscos, a maioria dos quais vive
em habitats marinhos ou de água
salobra. Algumas ostras são muito
apreciadas como alimento, tanto crus
como cozidas. Outras, como as ostras
de pérolas, não são comumente
consumidas. Vários outros moluscos

bivalves também têm nomes que incluem a palavra "ostra", geralmente porque tem
gosto ou aparência de ostras, ou porque produzem pérolas.

As ostras verdadeiras são moluscos bivalves
pertencentes à família Ostreidade e à ordem Ostreoida.
Desenvolvem-se em águas marinhas dentro de conchas
de formatos irregulares e desiguais entre si, muito
calcificadas e que se mantêm fechadas graças a um
músculo adutor.

Seu corpo é mole e constituído de boca, estômago, coração, intestino, rins,
gônadas (órgãos sexuais), guelras, músculo adutor, ânus e manto.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Mollusca
Classe: Bivalvia
Ordem: Ostreoida
Família: Ostreidae



As ostras fornecem habitat para uma vasta variedade de outras espécies de
vida marinha. Centenas de animais, tais como as anêmonas, cracas e mexilhões
unciformes utilizam os recifes de ostras como habitat. Muitos destes animais servem
como alimento para animais maiores. As ostras podem ser encontradas em todos os
mares do mundo, menos em águas muito frias e/ou poluídas. Seus principais
predadores são os caranguejos, as aves marinhas, as estrelas do mar e os seres
humanos.

Recifes de ostras são comunidades ecológicas tridimensionais sólidas, feitos
de ostras densamente aglutinadas. Estes recifes se formam conforme as larvas das
ostras se fixam nas ostras maiores no fundo da baía. Camadas de ostras crescem
para cima e para fora, aumentando o tamanho do recife e criando superfícies duras
sobre o fundo que fornecem habitat para inúmeras espécies aquáticas.

A ostra contribui para melhorar a qualidade da água pela sua filtragem. Para
se alimentar, a ostra submersa se abre e suga a água, filtrando-a para retirar seus
nutrientes: plâncton, algas e partículas alimentares em suspensão, que ficam presos
ao muco da guelra e daí são transportados para a boca, onde são comidos, digeridos
e depois  expelidos. Quando a temperatura da água está acima de 10°C, a atividade



alimentar aumenta e as ostras chegam a filtrar até cinco litros de água por hora cada
uma.

Como os peixes, as ostras respiram utilizando guelras, mas também respiram
pelo manto. O manto é permeado por pequenos vasos sanguíneos de paredes finas
que extraem oxigênio da água e liberam o dióxido de carbono. Um pequeno coração
de três câmaras, sob o músculo adutor, bombeia o sangue incolor com o seu
suprimento de oxigénio para todas as partes do corpo. Ao mesmo tempo dois rins
localizados na parte inferior do músculo purificam o sangue de quaisquer resíduos
recolhidos.

Não há maneira de distinguir
as ostras machos das fêmeas pelo
exame das suas conchas. As gônadas
ficam em volta dos órgãos
digestivos. Embora as ostras tenham
sexos separados, elas mudam de
sexo uma ou mais vezes durante a
sua vida. Durante seu primeiro ano,
as ostras desovam no sexo
masculino. Nos dois ou três anos
seguintes, conforme crescem e desenvolvem uma maior reserva de energia, elas
liberam óvulos, como as fêmeas. Normalmente estão prontas para desovar no final
de junho. Um aumento na temperatura da água estimula a desova de algumas
ostras, o que desencadeia uma "reação em cadeia" de desova, que turva a água com
milhões de óvulos e espermatozóides. Uma única ostra fêmea pode produzir até 100
milhões de óvulos por ano.

Os óvulos são fertilizados na água e se transformam em larvas, que
eventualmente encontram locais adequados para se fixarem, como uma outra ostra.
Muitas espécies de moluscos bivalves, inclusive ostras, parecem ser estimuladas a se
assentarem na proximidade dos adultos de sua espécie.

Como a ostra cresce de tamanho, sua concha também
deve crescer. O manto é o órgão que origina a concha da
ostra, usando os minerais dos alimentos. O material



secretado pelo manto é chamado madrepérola ou nácar. A madrepérola alinha o
interior da concha.

A formação de uma pérola natural começa quando uma substância estranha
(em geral um minúsculo parasita invasor) desliza para dentro da ostra, entre o
manto e a concha, o que irrita o manto. A reação natural da ostra é cobrir esta
irritação para se proteger. O manto cobre a irritação com camadas da mesma
substância de madrepérola que é usada para criar a concha. Isto eventualmente
forma uma pérola. Todos os tipos de ostras (na verdade, quase todos os moluscos
com conchas) podem produzir pérolas, mas as que eventualmente se formam em
ostras comestíveis são muito pouco atraentes e não têm nenhum valor no mercado.

As verdadeiras ostras, pertencentes à família Ostreidae, são incapazes de fazer
pérolas com qualidade para jóias, apesar da idéia oposta ser um equívoco comum,

muitas vezes visto em ilustrações ou
fotografias onde uma concha de ostra
comestível é erradamente combinada com uma
pérola com qualidade de jóia.

As ostras de pérolas são de uma família
completamente diferente, a Pteriidae. Tanto as
pérolas cultivadas como as naturais podem ser

obtidas a partir destas ostras, apesar de outros moluscos, como os mexilhões de água
doce, também produzirem pérolas de valor comercial. A maior ostra produtora de
pérola é a Pinctada maxima de água salgada, que é aproximadamente do tamanho de
um prato. Nem todas as ostras individuais produzem pérolas naturalmente. De fato,
em uma redada de três toneladas de ostras, tem apenas cerca de três ou quatro
ostras com pérolas perfeitas.

Algumas curiosidades
• Cientistas descobriram no mar Vermelho fósseis de uma ostra gigante,
batizada com o nome científico Tridacna costata, que chegou a representar mais de
80% do total desse tipo de animal na região e hoje constitui menos de 1% dessa
fauna (foram encontradas apenas 6 delas em 1.000 ostras vivas investigadas). Dados
disponíveis permitem concluir que o declínio da população da Tridacna costata foi
consequência da sua exploração abusiva pelo ser humano pré-histórico.



"Durante uma janela de tempo, entre 140 mil e 110
mil anos atrás, o clima em geral era mais úmido, o que
pode ter resultado em aumento da população na África. A
mudança climática resultante pode então ter levado à
dispersão humana ao longo da costa, onde moluscos
marinhos de água rasa podem ter sido uma parte
importante da dieta", comenta o cientista alemão Richter.

Indícios fósseis de conchas de ostras mostram que, no período entre 110 mil e
90 mil anos atrás, o consumo desses moluscos facilitou a dispersão do ser humano
anatomicamente moderno (Homo sapiens) da África para o mar Vermelho.

• Sergius Orata da República Romana é considerado o primeiro grande
comerciante e cultivador de ostras há mais de 2000 anos. Usando seu considerável
conhecimento de hidráulica, ele construiu um complexo sistema de cultivo,
incluindo canais e eclusas para controlar as marés. Ficou famoso por isso e os
romanos costumavam dizer que ele era tão bom que poderia criar ostras no telhado
de sua casa.

• No início do século XIX, as ostras eram muito baratas e eram comidas
principalmente pelas classes trabalhadoras. Ostras eram bastante populares em
Nova York, durante meados e final do século 19. No entanto, o rápido crescimento
das cidades levaram à diminuição das camas de ostras. Para aumentar a sua
produção foram introduzidas variedades estrangeiras e isso logo trouxe doenças
que, combinadas com a poluição e com o aumento da sedimentação, fizeram as
ostras se tornarem raras. Esta situação tem se agravado mundialmente pela
demanda sempre crescente de estoques de ostras selvagens. A escassez aumentou o
seu preço e elevou as ostras ao status de iguaria.

• As ostras são consideradas afrodisíacas. Têm-se discutido se isso é verdade. A
reputação erótica das ostras pode ser devida apenas à sua textura úmida e macia.
Mas, também pode ser atribuída a sua alta concentração de zinco, mineral que
auxilia na produção de testosterona.



• Madrepérola ou nácar é uma
substância calcária, dura, brilhante, branca ou
escura e iridescente produzida por diversos
moluscos, especialmente os bivalves. A
madrepélora reveste o interior de diversas
conchas.

A madrepérola pode refletir
freqüências difererentes da luz de acordo
com a maneira como é iluminada, de modo que pode apresentar cores variadas que
vão dos rosas aos azuis, verdes e amarelos, em várias tonalidades.

Também é liberada por alguns moluscos como uma reação a um corpo
estranho que tenha entrado em sua membrana epitelial. É o principal componente
das pérolas.

• Na mitologia greco-romana, algumas versões do nascimento da deusa Vénus
(para os romanos) ou da Afrodite (para os gregos) contam que ela surgiu de dentro
de uma concha de madrepérola, tendo sido criada pelas espumas do mar.



OSTRACISMO

O ostracismo foi uma instituição da democracia ateniense de 510 a 417 a.C.
Tratava-se da votação feita anualmente para excluir da vida política os velhos
seguidores da tirania que ameaçavam as instituições democráticas. Para que o
cidadão perdesse seus direitos políticos por 10 anos era necessário que seu nome
fosse apontado em eleições secretas por mais de 6.000 votos em pedaços de cerâmica
(em grego ostrakon, que também significa concha). Isso evitava que ele fosse vítima
do capricho de algum líder político. Cumpridos os dez anos de exílio, podia retornar
e assumir plenamente os seus direitos de cidadão.

Ostrakon com o nome de Themistocles filho de Neocles

      



A OSTRA E O VENTO

Filme brasileiro de 1998, baseado em livro de Moacir C. Lopes, que conta a
história de uma menina que vive isolada na ilha de um farol, apenas com o pai e seu
ajudante. O único contato da menina com o mundo exterior se dá através de uma
embarcação com 4 marinheiros que regularmente vai levar-lhes provisões. Com
Lima Duarte, Leandra Leal, Fernando Torres e Floriano Peixoto. Direção de Walter
Lima Jr.


